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Às vezes você nunca saberá o valor de algo, 
até que se torne uma memória.

Theodor Seuss Geisel
(Dr. Seuss)
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A natureza efêmera de nossa existência   reduz uma vida de aventuras a um suspiro. 
Saburo é uma coletânea de memórias que não se deseja perdida.
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Página 07 

Gambare (頑張れ) é uma expressão japonesa que significa “Faça o 
seu melhor!” ou “Dê tudo de si”.  A cultura do esforço pessoal está permeada 
profundamente na sociedade japonesa.  

Página 08

O Jornal que aparece na Bancada, o “São Paulo – Shimbun”, era uma das 
principais leituras de meu avô. Na época, não havia internet e a velocidade 
na qual as novidades e notícias eram difundidas era menor. Para ele, o 
fato de a publicação ser feita em língua e caracteres japoneses era mais 
importante. Infelizmente, o periódico, fundado em 1946, teve sua última 
edição impressa lançada no dia 22 de dezembro de 2018.

O hospital, cujo nome aparece na parede (INCOR – Instituto do 
Coração), funcionou de 1981 a 2005. Pertenceu, entre outros sócios, ao 
meu tio (irmão de minha mãe), Dr. Geraldo Saburo Harada. Por coincidência,  
ele recebeu seu segundo nome em homenagem à grande amizade que 
havia entre meus avós.

O gotejador eletrônico que aparece no quadro marca a cadência de 84 
gotas por minuto. Em termos médicos, este número é relativamente alto, 
entretanto, ele faz alusão ao ano do falecimento de Saburo (1984). 

Página 09

Campos de plantação de arroz fazem parte do portfólio das paisagens 
comuns ao Japão. Pela ação representada, o quadrinho está ambientado em 
1922, entre os meses de maio e abril, período no qual é feita a semeadura 
do arroz, na parte sul do Japão (Ilha de Kyushu, onde está localizada  a 
província de Fukuoka).

Neste campo, a disposição dos plantadores de arroz oculta,  graficamente, 
os dois primeiros compassos do “Kimigayo”, o hino nacional do Japão. Embora 
considerado o hino vigente com a letra mais antiga do mundo, datada de 
1868, curiosamente só foi legalmente oficializado em 1999.

 Os uniformes desenhados nos meninos eram os utilizados pelos 
estudantes do ginasial e primário (por ordem de aparição). Keiki possui os 
cabelos raspados, na época, uma obrigatoriedade para todos os estudantes 
ginasiais do sexo masculino.
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O quadro foi baseado em edificações existentes em Hakata (atualmente 
um distrito da província de Fukuoka), cenário do início desta história. Na 
década de 1920, já havia postes para distribuição de energia elétrica em 
Hakata. Desde o século XIX, as linhas de energia elétrica estavam bem 
disseminadas, havendo registros de que, em 1898, por conta das linhas 
elétricas, os “Yamakasa”, carros alegóricos de um importante festival local, 
o Hakata Gion Yamakasa (博多祇園山山), precisaram ser divididos em 
dois  grupos (atualmente chamados de Kakiyama e Kazariyama), para que 
pudessem continuar sendo transportados pela cidade.

Considerei como importante a representação da energia elétrica 
para destacar o grande contraste que havia entre o ambiente em que os 
personagens originalmente viviam e o de seu destino (selva amazônica).

Nas paredes dos prédios, escritas nas placas em katakana e kanji (dois 
dos alfabetos comuns no japão) estão as frases: “パオケモン 市場” 
(Mercadinho Paokemon), uma brincadeira com as palavras; e “博多ラー

メン” (Hakata ramen), uma especialidade culinária da região.

Página 11

Shigeki Ono, meu bisavô, foi o 33o presidente 
da Assembleia Legislativa da Província de Fukuoka, 
Shigeki era médico pediatra e proprietário de um 
grande hospital, destruído em um bombardeio 
ocorrido durante a II Guerra Mundial. 

No último quadro, no lugar dos parlamentares 
da Assembleia, inseri ícones populares comumente 
utilizados sob a forma de amuletos: o Maneki Neko, 
um gato que simboliza boa sorte e é geralmente 
adotado por estabelecimentos comercias que 
desejam garantir o retorno do freguês; o Daruma, 
um amuleto em forma de cabeça, com lacunas no 
lugar dos olhos, e para o qual são feitos pedidos, 
em troca da promessa de inclusão de seus olhos 
ausentes; o Zou Tanuki, quase não aparente no 
quadro, disposto em estabelecimentos que servem 

bebidas alcóolicas; e o Daikokuten, o deus da prosperidade e um dos sete 
deuses da sorte. O quadro é uma liberdade criativa. Para Saburo, com sete 
anos, quem mais seria tão importante quanto estes personagens, para se 
reunirem com seu pai e decidirem o futuro da província?

Shigeki Ono
Acervo do autor
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O primogênito de Shigeki Ono, Hiroto, 
seguiu a carreira musical e, contrariando as 
expectativas familiares, se apaixonou por 
uma atriz do teatro burlesco, com a qual foi 
morar, abrindo mão das posses e heranças 
familiares que eram de seu direito.

Keiki (2o filho) seguiu os passos do pai, 
tornando-se médico e alcançando o cargo 
de Secretário de Saúde de Fukuoka.

Sugaku (1a filha) casou-se com 
o violinista  Hirotsugu Shinozaki 
(pseudônimo do autor Shojiro Shinozaki), 
violinista, professor, compositor e 
importante educador na área musical. Uma 
de suas principais obras, o “Atarashi Violin 
Kyouhon” (Novo Método para Violino), uma 
coletânea feita em parceria com dois outros 
educadores (Saburo Sumi, Tatsuo Uzuka), 
publicada em 1951, ainda é amplamente utilizada para o aprendizado do 
violino. Suas filhas Isako Shinozaki e Ayako Shinozaki e seu filho Masatsugu 
Shinozaki também seguiram a carreira musical, com grande destaque 
nacional e internacional. Isako é violinista, Ayako, harpista e Masatsugu, 
violinista e compositor, atuando tanto na indústria cinematográfica quanto 
na composição  de trilhas para animes (animações japonesas) e videojogos.

 Juchiro (4o filho), embora tenha se tornado economista, não possui uma 
história de vida monótona. Ao retornar dos campos de batalha, em 1945, 
para onde fora enviado na II Guerra Mundial, encontrou sua casa destruída 
e a esposa desaparecida. Os dois se encontraram muitos anos depois, ao 
acaso, em uma feira onde ela trabalhava. Ambos, ignorando o destino do 
cônjuge, haviam contraído novo matrimônio. 

Yoshiko (2a filha e caçula) era muito jovem quando meu avô deixou o 
Japão e ele pouco me falou sobre ela. Não encontrei registros, nem fotos. 
Meu pai me relatou que, alguns anos após a II Guerra, ela e o marido 
migraram para os Estados Unidos.

O brasão, ou “Kamon”, como é chamado na língua japonesa, que aparece 
parcialmente ao fundo do primeiro quadro, é o brasão da família Ono, 
utilizado há muitas gerações.

Hiroto Ono
Acervo do autor
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Trecho da publicação comemorativa dos 50 anos da Associação de ex-alunos de Shuyukan, de 1952. 
Saburo é o quarto de pé, da esquerda para direita. 

Crédito da imagem: Yochiro Takeuchi

Página 13

Ser o terceiro filho foi determinante na construção do caráter de meu 
avô. Ele era comprometido com tudo o que fazia. Curiosamente, transmitia 
uma aura de responsabilidade e esforço e, ao mesmo tempo, uma leveza 
de espírito, uma despreocupação admirável, às vezes erroneamente 
interpretada como desleixo.

Concluiu seus estudos, do ensino médio, na Escola Shuyukan (atual 
福岡県立修猷館高等学校).  Na escola, destacou-se como carateca, 
graduando-se como 1o dan (faixa-preta) e como integrante  da seleção 
de voleibol da instituição, atuando dois anos como capitão da equipe, 
participando de torneios estudantis nacionais com grande destaque.

Nos quadrinhos do fim da página, um prospecto do Instituto Amazônia, 
criado em 1930, pelo deputado japonês Tsukasa Uyetsuka, e que, em 
conjunto com a Escola Superior de Colonização do Japão, ou “Nippon Koto 
Takushoku Gakko”, comumente chamada de KOUTAKU, fundada no ano 
seguinte, intencionava preparar e enviar jovens colonizadores à Amazônia 
brasileira.

O Instituto foi amplamente divulgado no Japão, principalmente entre as 
famílias mais influentes, que apresentavam condições de arcar com o alto 
custo da escola e dos primeiros anos de manutenção dos jovens no Brasil.
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O portão,  retratado parcialmente, 
ainda existe no colégio de Shuyukan. 
A estrela de seis pontas (rokkosei), 
símbolo da instituição, presente 
também nos desenhos do portão e  
dos uniformes, foi adotada em 1894. 

Daizafu Tenmangu é um 
templo xintoísta, construído 
sobre o túmulo de Sugawara no 
Michizane (845-903), professor, 
poeta e político que viveu no Japão 
e foi, posteriormente santificado. Michizane, sob a forma de  
Tenjin (天神), deus da sabedoria e do aprendizado, rege o templo. 
Provavelmente, a visita ao templo nunca ocorreu, pois Saburo não era uma 
pessoa de hábitos religiosos.  

Página 15

A estação de Hakata, base para a ilustração, foi inaugurada em 1889. 
O prédio retratado foi finalizado em 1909, permanecendo nesta forma até 
1963, quando foi reformulado. 

A locomotiva a vapor representada no segundo quadro é a C51, modelo 
construído no Japão  de 1919 a 1928. A letra C indica que era uma locomotiva 
com três eixos motores.

A C51 realizava o trecho da viagem de nove horas, de Kobe a Tóquio, por 
meio da linha expressa Tsubame (燕, ou andorinha), implantada em 1930. 

Outra curiosidade, datada de 1930, foi a adoção do sistema métrico  
decimal pelas companhias ferroviárias japonesas que, até a ocasião, 
utilizavam o sistema de medida imperial. 

Página 16

O visual do interior da estação central de Tóquio foi baseado em um 
cartão postal de 1930.

A mala de Saburo contém um adesivo com o símbolo da linha expressa 
Tsubame.

Os prédios do Instituto também foram baseados em fotos de época e 
representam sua entrada principal, onde geralmente eram feitos os registros 
fotográficos das turmas.

Antigo portão principal da Escola Shuyukan (em foto atual).
Fonte: Wikipedia, sob licença CC (creative commons).
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Fachada principal da Nippon Koto Takushoku Gakko, ou simplesmente KOUTAKU, em 1932. 
A foto retrata a 3a turma, na qual estão Saburo e Ikuro.

Acervo do autor.

O encontro de Saburo e Ikuro (meus avôs, paterno e materno) mostrado 
nesta página é fictício e improvável. Foi inserido para ilustrar que, apesar de 
sua diferença de personalidade, se tornaram grandes amigos.

Página 17

Estão Representados na página o Deputado Tsukasa Uyetsuka e os brasões 
do Instituto  Amazônia e do Koutaku (“Nippon Koto Takushoku Gakko”).

Importante político e empresário japonês, o Sr. Uyetsuka viabilizou a 
emigração japonesa para diversos países, entre eles o Brasil.

Página 18

A guerra russo-japonesa é considerada um dos estopins para o incentivo 
à emigração japonesa. A despeito da guerra estar situada entre os anos de 
1904 e 1905, suas consequências políticas e principalmente econômicas 
se estenderam pelo Japão durante muitos anos. Apesar de os japoneses 
considerarem-se vencedores, havia o descontentamento político e popular 
com o resultado da guerra devido à não anexação de parte dos territórios 
inicialmente almejados e ao aumento significativo de impostos. Desta 
forma, alguns historiadores consideram este cenário como determinante 
para a ascensão do militarismo japonês que, entre outros ideais, incentivava 
a expansão de seu território.

A colina que aparece ao fundo apresenta o mesmo recorte da colina 
retratada por Angelo Agostini (considerado o primeiro cartunista/
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quadrinhista brasileiro), em sua ilustração intitulada 
“UM EPISODIO DA GUERRA RUSSO-JAPONEZA. 
Depois da Batalha de Liao-Yang - Transporte de 
feridos russos pela Cruz Vermelha”. Trata-se de uma 
discreta e oculta homenagem.

O cartaz incentivando a emigração ao Brasil  
(ブラジル) é uma releitura sob meu traço. Nos 
dizeres “さあ行か。家をあけて南米” (Vamos 
com a família para a América do Sul!). 

Apesar de já existirem japoneses no Brasil, 
oficialmente, a chegada dos imigrantes japoneses 
é comemorada em 1908, com o aporte do navio 
Kasato Maru. 

Página 19

A abolição da escravatura no Brasil, em 1888, 
também contribuiu diretamente para a vinda dos japoneses ao país. 
A necessidade de substituição da mão de obra, originalmente escrava, 
nos cafezais do sudeste, principalmente no estado de São Paulo, veio de 
encontro às aspirações das companhias migratórias japonesas. 

Contudo, no campo, os capatazes não estavam acostumados a lidar com 
uma mão de obra não escrava e havia também a barreira da língua, o que 
promoveu alguns atritos ainda no início da colonização. Em 1910, Shuhei 
Uyetsuka, primo de Tsukasa, assumiu a representação da Companhia Imperial 
de Migração no Brasil, conhecendo estes problemas e os gerenciando. 

Além das terras concedidas pelo governo do Amazonas, para o projeto, 
o Dr. Tsukasa Uyetsuka adquiriu uma localidade chamada de Vila Batista, 
próxima ao município de Parintins. 
Este vilarejo, que teve seu nome 
posteriormente trocado para Vila 
Amazônia, serviria de ponto de 
partida para a implantação do 
Instituto Amazônia, recebendo os 
primeiros colonos.

Página 20

O quadro que representa a aula 
com o mapa da região amazônica, 
foi baseado em uma fotografia.

Sala de aulas teóricas do KOUTAKU.
Acervo do autor.

Cartaz japonês com convite à emigração.
Fonte: Wikipedia, sob licença CC (creative commons).
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Além das aulas teóricas, com conteúdo sobre a região a ser desbravada, 
atividades esportivas, como artes marciais, e outras mais práticas, como 
princípios de carpintaria e agricultura, também eram desenvolvidas.

Os alunos da Koutaku (“Nippon Koto Takushoku Gakko”), provenientes 
de diversas províncias do Japão, criaram fortes laços durante sua convivência 
escolar, denominando a si mesmos como KOUTAKUSEIS.

Página 21

Em 1932, o Professor Henrique 
Paulo Bahiana, fazendo parte da 
comitiva diplomática brasileira, 
esteve em visita ao Japão.  Sua 
estada rendeu a publicação de dois 
livros: “O grande Japão”, de 1932, 
que descreve aspectos históricos, 
políticos e econômicos do país, e “O 
Japão que eu vi”, de 1934, título no 
qual o autor detalha sua viagem. No 
segundo capítulo de “O Japão que 
eu vi”, o autor registra sua visita 

ao Instituto Amazônia. Baseado na data da visita e no número de alunos 
presentes, citados pelo autor, é possível afirmar que a turma visitada foi a 
de Saburo e Ikuro (3a turma).  Quanto à apresentação de Kendo, o professor 
Bahiana descreve, em seu livro, os alunos como: “demonios luctando com 
indescriptivel vigor!”.

Comitiva Brasileira em visita ao Instituto Amazônia de Tóquio.
Fonte: “O Japão que eu vi”.

Vista posterior da escola, com os campos para aulas práticas.
Acervo do autor.
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O prédio retratado no primeiro quadro é inspirado em uma edificação 
do Parque Asakusa (浅草公園), no distrito de Asakusa, em Tóquio. O local 
era conhecido por abrigar alguns dos melhores cinemas e teatros da época. 

O cartaz representado é do filme “Tarzan the Ape Man” (Tarzan, o 
Homem-Macaco), lançado no Japão em 9 de setembro de 1932, e estrelado 
por Johnny Weissmuller (Tarzan) e Maureen O’Sullivan (Jane).

Filmes como este, embora ambientados em uma selva tropical africana, 
contribuíram para a estabelecer um conceito da Janguru (Jungle/ジャン

グル) ou selva, induzindo erroneamente o censo comum de que florestas 
tropicais, como as da Índia e do Congo, apresentam fauna e flora similares 
à floresta amazônica.

Página 23

O início do projeto foi bastante 
penoso para as duas primeiras 
turmas do Instituto. Com 35 e 60 
alunos, respectivamente, estas turmas 
possuíam a árdua tarefa de edificar 
as primeiras instalações do projeto. 
Desta forma, foram construídos, 
nestes primeiros anos, os prédios 
administrativos, os alojamentos, o 
ponto de observação meteorológica 
e o refeitório (aos quais seriam 
somados, mais tarde, a escola, o hospital e o centro de atividades sociais), além 
disso, os alunos foram responsáveis também pelo preparo do terreno e pela 
construção de suas próprias moradias nos assentamentos da colônia, enfrentando 
o clima, as doenças e a fauna, que lhes fazia face. Não haviam gorilas nem leões, 
mas mosquitos, aranhas e carrapatos. Nas águas, os preocupavam a piranha, o 
poraquê e o candiru. Diante destas dificuldades, foram muitos os desistentes 
destas turmas. Parte dos que abandonaram o projeto regressou ao Japão, outra 
parte migrou para estados como São Paulo e Paraná.

O prédio retratado no segundo quadro foi um dos primeiros do Instituto 
a ser edificado na Vila Amazônia.

Após a Revolução de 1930, com a ascensão de um governo 
notadamente nacionalista, as dificuldades enfrentadas pelos imigrantes 
japoneses, seja pela discriminação racial ou pelo receio do “expansionismo” 
japonês, ganharam mais força. 

Cerimônia de implantação da Vila Amazônia.
Acervo do autor.
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No campo político, a necessidade de ocupação da Região Amazônica, 
se sobrepôs à intenção de revisar a concessão de terras aos japoneses.

Página 24

O nascimento de mestiços não planejados promoveu uma mudança 
no preparo e envio de novos alunos/colonos. A partir da terceira turma, 
a grande maioria viria casada ou compromissada. Embora houvesse 
cerimônias de diversas religiões — o casamento de meus avós, Ikuro e 
Kiyoko, por exemplo, foi cristão —, a escolha das noivas era realizada de 
forma tradicional, pelos pais. 

Os alunos da escola de colonização eram, como já mencionado, em sua 
grande maioria, de famílias influentes e/ou abastadas, por isso as noivas 
também faziam parte desta elite socioeconômica. Para ilustrar, escolhi 
o casamento de meu avô, Ikuro, cujo pai era dono de uma empresa de 
transporte público, e Kiyoko, filha do dono de uma grande indústria têxtil.

No canto da página, uma homenagem gráfica à obra do cineasta Hayao 
Miyazaki, um gato com padrão de pelagem incomum, seguido por um 
camundongo com uma plaqueta grafada com a palavra “basu” (バス), ou 
ônibus, aludindo a um de seus personagens.

Página 25

A partida do porto de 
Yokohama foi muito animada: uma 
banda de música e muitos confetes 
fizeram parte da despedida, 
mantendo as boas expectativas 
e os ânimos da turma que saía 
de sua terra natal. O desenho da 
turma se despedindo foi baseado 
em foto. A despedida dos familiares 
é ficcional, provavelmente não 
houve aperto de mãos. O envelope 
existiu, bem como outros enviados 

ao Brasil. A maioria das famílias manteve o auxílio financeiro aos alunos 
durante muitos anos, para subsidiar sua manutenção no país. 

No Brasil, o “Montevideo Maru”, navio que trazia a terceira turma, 
aportou no Rio de Janeiro no dia 12 de abril de 1933.  Mais tarde, durante a 
II Guerra, este navio seria abatido, após ter sido transformado em transporte 
para prisioneiros de guerra.

Despedida da 3a turma, no porto de Yokohama.
Acervo do autor.
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A ilustração do navio é baseada na maquete do “Kasato Maru”, exposta  
no “Museu Histórico da Imigração Japonesa no Brasil”, do Bunkyo (Sociedade 
Brasileira de Cultura Japonesa e de Assistência Social), localizado no bairro 
da Liberdade, na cidade de São Paulo.

Página 31

Todos os Koutakuseis, ao chegarem à região, eram recebidas inicialmente 
na Vila Amazônia. A turma de Saburo chegou no dia 1 de junho de 1933, 
sendo composta por 73 alunos (a maior entre todas as sete turmas enviadas 
no decorrer do projeto). Depois de um pequeno período de adaptação, os 
alunos eram enviados para as colônias. A terceira turma foi encaminhada 
para a Colônia Modelo de Andirá.

Meu pai me relatou, em certa ocasião que, mesmo frente às adversidades 
iniciais, meu avô ficou muito feliz com sua decisão, encarava os desafios 
como uma aventura a ser superada e desfrutada.  Neste período, ele foi 
realmente muito feliz.

Página 32

A plantação de alimentos e a criação de gado foram o foco inicial dos 
primeiros colonos. O emprego da mão de obra local foi de grande importância 
para o projeto. A troca de conhecimentos e hábitos foi geralmente benéfica 
para todos. 

Página 33

Com alguma liberdade poética, este episódio aconteceu “quase” desta 
maneira e foi relatado textualmente pelo autor Antônio Cândido da Silva, 
em seu livro “Vila Amazônia - Os koutakusseis”, lançado em 2012.

Página 37

Meu bisavô, pai de Yasuyo, o Sr. Tamotsu Tokuzawa, foi militar de 
carreira. Após ter retornado da guerra, assumiu o posto de comissário de 
polícia em Fukuoka. Na época, como o casal Tokuzawa (Tamotsu e Ichi) não 
possuía filhos homens, minha avó estava sendo preparada para assumir as 
rédeas familiares. 

No Japão da década de 1930, somente 20% dos estudantes do sexo 
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masculino concluíam os cinco 
anos das escolas secundaristas, 
enquanto apenas 17% das 
mulheres o faziam, isto em 
escolas que lhes ensinavam a 
tornarem-se esposas e mães. 
Estudar na Faculdade de Medicina 
de Kyushu (cujo prédio está 
representado nesta página) era um 
acontecimento raríssimo e foi um 
sonho cultivado por minha avó até 
seus 16 anos de idade.

Página 38

O nascimento de Makoto 
Tokuzawa, foi o acontecimento que 
selou o destino de minha avó. Seu 
pai não acreditava na necessidade 
de empreender esforços, para a 
formação de uma filha (além do 
tradicionalmente já empreendido). 
Assim, sendo frequentadores do 

mesmo círculo social, o Presidente da Assembleia Legislativa e Comissário 
de Polícia (Shigeki e Tamotsu), decidiram pelo casamento de seus filhos.

Página 39

Minha avó se casou em 1937, em uma cerimônia familiar, sem a presença 
do noivo, que ela só conhecia por fotografias. Depois de algum tempo, viajou 
na companhia da sétima e última turma de Koutakuseis que viria ao Brasil (e 
também a menor, com apenas cinco alunos).

Página 40

Da Colônia Modelo (em Andirá), as turmas eram redirecionadas para 
seus assentamentos. A 3a turma foi dividida, com alguns alunos destinados 
ao terreno de Boa Fonte e outros ao de Tauaquera (para onde foi meu avô). 
As casas eram construídas em regime de mutirão, com os alunos ajudando 
uns aos outros.

O início no Brasil foi muito sofrido para minha avó. Certa vez, ela me 

Tamotsu e Ichi Tokuzawa, com Yasuyo.
Acervo do autor.
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confessou que chorava muito, todos os dias. O choque da mudança justificava 
sua tristeza, ela saíra de um Japão moderno, com energia elétrica, automóveis 
e telefones, para uma região não desbravada do Brasil, literalmente indo 
morar na selva. 

Página 41

A cena da perda, dos bens trazidos 
do Japão foi  apropriada de outra 
biografia de minha avó materna, Kiyoko. 

Página 42

O Hakko Kaikan foi um centro para 
atividades sociais, construído em forma 
de templo, em 1940, na Vila Amazônia.

Página 43

A cena dos animais foi relocada para o lado  de fora da residência, 
eles furtavam os alimentos pelas janelas. A aceitação do marido e o afeto 
surgiram com o decorrer do tempo. Testemunhei, anos mais tarde e em 
diversas ocasiões, o amor que ela dedicava a ele.

Página 44

Muitos imigrantes mantiveram vários hábitos e costumes trazidos do 
Japão durante toda sua vida. Minha avó Kiyoko cultivou a poesia e, em 
2005, recebeu uma premiação pelo melhor Tanka (uma espécie de poema 
japonês, que obedece a determinadas regras vocabulares e métricas), em um 
concurso promovido mundialmente pela casa imperial japonesa.

As jovens esposas, algumas com 17 anos, tinham sorte se conseguiam 
se deslocar para conceber seus filhos na Vila Amazônia. A grande maioria 
dependia de suas vizinhas, parentes e amigas para a realização de seus 
partos. Um parto bem sucedido chamava outro, assim, certas jovens, 
esposas de Koutakusei, ficaram bem conhecidas como parteiras, realizando 
o procedimento não somente para as mulheres dos colonos, mas também 
para outras da região. Minha avó Kiyoko realizou mais de 20 partos.

O mapa, desenhado, representa a localidade de Andirá e a distribuição 
dos assentamentos originais.

O Hakko Kaikan, construído sob supervisão  
do Sr. Eijiro Matsunaga.

Acervo do autor.
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Página 46

Quando eu era garoto, com uns seis anos, fiquei impressionado quando 
vi meu avô sem camisa pela primeira vez. Embora não influenciasse em 
nada sua mobilidade, a cicatriz que trazia nas costas, bem próxima ao ombro, 
era extensa e profunda. 

A cicatriz concedia aspereza a um semblante que era só sorrisos e 
alegria. Eu, claro, sempre que podia, perguntava novamente pela história. 
Com o passar do tempo, cada narração me enriquecia com mais detalhes. 

Página 48

O cultivo da juta na Amazônia brasileira é um capítulo importante 
na história da imigração japonesa, suas implicações históricas e 
socioeconômicas foram detalhadas em diversas obras científicas e ficcionais. 
Todas estas obras apresentam dois consensos: que a responsabilidade por 
sua introdução e o desenvolvimento de seu cultivo se deram por meio do 
grupo dos Koutakuseis; e sua vital importância econômica para os estados 
do Pará e Amazonas, durante as décadas de 1940 e 1950. 

Os Srs. Tsukasa Uyetsuka e Koutaru Tuji idealizaram o plantio após 
estudarem a viabilidade econômica do mesmo. Contando com a experiência 
trazida das colônias, na Índia, puderam antecipar o sucesso da empreitada, 
pois, ao contrário de outras culturas, que demoravam a mostrar resultados, 
a juta produzia a fibra em menos de um ano, sendo que a demanda para 
fabricação de sacas para o mercado exportador de café era imensa. A grande 
maioria dos Koutakuseis esteve, de alguma forma, envolvida no plantio e na 
comercialização da juta.

Página 49

Meu pai nasceu em 19 de maio de 1938, em um período em que a 
hostilidade aos imigrantes provenientes dos países do eixo (Alemanha, Itália 
e Japão) se agravou. Neste mesmo ano, devido à política de nacionalização 
promovida pelo governo Vargas, foi promulgada uma lei que proibia que as 
pessoas se expressassem publicamente nas línguas destes países.

Página 50

No quadro, para representar o militarismo exacerbado da época, há um 
Panzer II (oficialmente Panzerkampfwagen II), tanque leve, utilizado pelo 
exército alemão, de 1936 a 1945.
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A partir do ataque japonês ao porto americano de Pearl Harbor, no 
Havaí, em 7 de dezembro de 1941, e com o consequente ingresso dos EUA 
na II Guerra, a hostilidade aos imigrantes japoneses se intensificou. Com os 
ânimos acirrados, desde o ataque alemão ao navio brasileiro “Taubaté”, em 
março de 1941, e sendo o país aliado aos norte-americanos e contrário ao 
eixo, o Brasil corta, em janeiro de 1942, relações econômicas e diplomáticas 
com o Japão, cuja embaixada e consulados foram fechados. 

As notícias e propagandas antinipônicas também tornaram-se mais 
frequentes, assim como as decisões governamentais. Em março de 1942, o 
Decreto-Lei no 4.166 determinava o confisco de parte do patrimônio destes 
imigrantes e o confisco total dos bens de entidades culturais ou recreativas 
mantidas ou criadas pelos mesmos.

Diante deste cenário, a dispersão da colônia apresentava-se como uma 
solução de curto prazo, para amenizar as represálias. 

Em setembro de 1942, todos os participantes do Instituto remanescentes 
na Vila Amazônia foram presos, com exceção do Sr. Oyama e do Dr. Toda 
(responsável pelo atendimento no hospital construído pelos Koutakusei, 
na Vila). Eles foram enviados para um campo de prisioneiros existente no 
município de Acará, no estado do Pará, e todos os bens do Instituto presentes 
na Vila, como edificações (incluindo o hospital e a serraria), plantações e 
gado, foram confiscados. 

Em outubro de 2011, o estado do Amazonas, por meio de sua 
Assembleia Legislativa, promoveu uma retratação oficial aos Koutakusei da 
Vila Amazônia, em razão do ocorrido. 

Página 52

Alguns Koutakusei deslocaram-se para locais bem distantes. Meu avô, 
Ikuro Harada, foi um exemplo. Juntamente com outros Koutakusei, adquiriu 
terras no estado do Pará, no município de Oriximiná, em uma localidade 
denominada de “Boto”.

Saburo mudou-se para a localidade conhecida como “Barreirinha”, no 
Amazonas. Tendo adquirido terras na várzea, o plantio da juta se mostrou 
bastante rentável e produtivo. Por conta da natureza amigável e prestativa 
da família, apesar do preconceito que pesava sobre os imigrantes japoneses 
na época, rapidamente fizeram amigos.

Na ilustração, há um trator da marca “Allis-Chalmers”, do período. Saburo 
possuía um dos poucos que havia na região. 
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Página 53

O episódio das cartas é verídico. Foi relatado pela minha própria avó. 
Durante anos, me perguntei sobre a razão de meu avô as ter guardado, já 
que o fato de não as destruir, caracterizava a intenção de devolvê-las, ainda 
que tardiamente.

Deixo o leitor tomar suas próprias conclusões, com base em seu próprio 
tempo e em sua cultura.

Página 54

Embora entendessem sua dinâmica de ação, as piranhas eram temidas 
pelos japoneses. Esses peixes, sem estímulo, não atacavam pessoas nem 
animais, era necessário que houvesse algo na água, como sangue de um 
machucado, restos de alimentos ou outra coisa para que agissem.    

Uma memória compartilhada pela minha mãe é das piranhas atacando 
as canelas arranhadas dos bois e as úberes das vacas, causando grandes 
prejuízos. 

A história do dedo perdido de titio foi contada à mesa diversas vezes. 
Ser o primogênito e ter a responsabilidade de cuidar dos irmãos fizeram 
com que meu pai se sentisse culpado pelo acontecido. Tentou, durante muito 
tempo, pescar a piranha que atacou seu irmão.

Página 55

Em 1945, meu avô foi preso e levado de Barreirinha. Nossa família 
nunca soube os motivos que levaram à sua detenção, visto que outros 
vizinhos, igualmente de origem japonesa, não sofreram as mesmas sanções. 

Página 56

Meu avô ficou preso em Manaus (capital do estado do Amazonas) por 
um período de 96 dias. Sua saúde ficou muito debilitada e, após contrair 
malária na prisão, emagreceu até ficar irreconhecível. Com receio de criar 
alguma indisposição com os imigrantes japoneses residentes em Manaus, 
por conta de um possível falecimento de um nikkei na prisão, ele foi solto. 
Havia um interesse em manter as relações com certa estabilidade, pois o 
mercado da juta dependia, em esmagadora parte, dos imigrantes japoneses.
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Página 58

A luta sempre foi uma história que, embora constantemente narrada 
por meu pai, carecia de certa credibilidade. Meu avô, debilitado, derrotar um 
campeão de luta-livre profissional em menos de um minuto parecia surreal. 
Ao pesquisar, descobri sua veracidade. Na revista do Instituto Geográfico 
e Histórico do Amazonas, consta um artigo que credita ao meu avô a 
introdução do Caratê Olímpico no estado do Amazonas, em 1946.

Página 59

Shiro existiu.

Página 60

Após derrotar o Sr. João Isaac, conhecido como “Tarzan amazônico”, 
Saburo permaneceu em Manaus durante alguns meses, lecionando Caratê.

Página 62

Muitos japoneses se converteram à “fé cristã”, sendo batizados e 
recebendo “nomes de santos”. De certa maneira, era mais um recurso para 
aumentar a aceitação por parte da comunidade local. Além disso, nomes 
como Raimundo, Balbina e José (nome de batismo de meus avós e pai) eram, 
sem dúvidas, mais fáceis de ser gravados pelos brasileiros.

Página 63

O batismo de meu pai aconteceu desse jeito mesmo, parece piada, mas 
a situação foi verídica.

Página 64

Batizado, meu pai poderia cursar o primário. Para tanto, precisou sair 
de Barreirinha para Parintins, onde ficou hospedado em uma espécie de 
pensionato estudantil, mantido pelo casal Takamura, e onde se hospedavam 
vários filhos de japoneses. 

O hábito dos jovens saírem de sua casa para morarem nesses 
“pensionatos” mantidos pela comunidade nikkei, em busca de estudo nos 
centros mais desenvolvidos, era comum e se perpetua, na comunidade, em 
algumas grandes cidades brasileiras.
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Página 67

Embora meu pai considere 
a história da luta de meu avô o 
melhor dos relatos, eu sempre vou 
preferir a do “Cheguei Hoje”.

Página 68

A feira e o café da manhã, 
quando narrados para mim ainda 
criança, sempre me fizeram pensar 
em épocas de maior austeridade, 
com sofrimento por parte dos 

sujeitos que passaram por aquela experiência, talvez pelo fato de que cada 
geração tente suprimir da vivência da próxima essas pequenas dificuldades.

Entretanto, adulto, compreendi que nunca houve sofrimento, e sim 
gratidão e a alegria do viver, permeadas nas tarefas cotidianas. 

Página 69

Embora o Festival Folclórico de Parintins tenha sua primeira edição 
datada em 1965, a batalha entre os bois Caprichoso (que utiliza a cor azul 
e ostenta a estrela na testa) e Garantido (do coração vermelho) já existia 
há muitos anos. A criação do Caprichoso data de 1913 e, naquela época, 
o que determinava o “lado” para o qual se devia torcer era a localização 
da moradia na cidade. Atualmente, o festival ocorre todos os anos, no final 
do mês de junho, tendo sido reconhecido pelo  Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional – IPHAN como Patrimônio Cultural Brasileiro.

O Mercado Municipal de Parintins, mostrado ao fundo do primeiro 
quadro, foi inaugurado em 1937 e funciona até os dias atuais.

Henrique Sato, que procurei retratar e homenagear nesta e em outras 
sequências desta publicação, foi, até a data de seu falecimento, em 2016, 
um dos melhores amigos de meu pai, sendo igualmente descendente de 
Koutakusei, o conhecia desde criança, compartilhando com ele muitas 
aventuras e memórias.

Página 73

A traquinagem do Arco é, sem dúvida, outra ótima história, nunca antes 
contada para meus filhos.

A Sra. Takamura, junto com algumas crianças do pensionato.
Meu pai é o segundo entre os que estão sentados  

(da esquerda para direita).
Acervo do autor.
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Página 74

A viagem de Parintins para Manaus durava mais de um dia. Ainda é um 
hábito, na região, atar redes dentro dos barcos, para repousar e dormir nas 
longas viagens fluviais.

A edificação ao fundo do último quadro é uma parte do Mercado 
Adolpho Lisboa, construído em 1883, na cidade de Manaus. 

Página 75

Para ilustrar a chegada em Manaus, outro ícone da cidade, o Teatro 
Amazonas, inaugurado em 1896.

Página 76

Em Manaus, meu pai foi estudar o ginasial (hoje correspondente ao 
período que vai do 6o ao 9o ano do primário) em regime de internato. O 
colégio ainda atende o ensino primário e secundário, entretanto, somente 
ofertou o internato de 1925 a 1959.

Página 77

O Sr. Ryozo Esashika também foi um dos amigos que meu pai cultivou 
por muitos anos. Lembro que, quando faleceu, o Sr. Ryozo era um ilustre 
odontólogo em Belém, capital do estado do Pará. Para meu pai, era seu 
amigo, o “Feijão”.

Página 79

Na década de 1980, como fã de Rock e Heavy Metal, eu utilizava os 
cabelos compridos, e costumava me vestir “a caráter”, com jeans rasgados e 
pulseira de tachas.

Comum nos adolescentes, meu sentimento de inadequação era grande. 
Por não dominar a língua japonesa, não frequentava as atividades da 
comunidade nikkei e, no dia a dia, sofria zombarias e gozações por ter os 
olhos puxados. Eu não me sentia nem japonês, nem brasileiro o bastante.

Página 80

A geração de meus pais vivenciou a hostilidade aos imigrantes e seus 
descendentes, por toda a infância e por muitos anos. Este sentimento foi 
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importante para a formação de seu caráter e também para estabelecer a 
maneira com que se relacionaram com as tradições e os costumes japoneses.

Página 81

Apesar de toda a oposição 
sofrida, meus pais e avós sempre 
possuíram muitos amigos. A Giza 
(Maria de Jesus), que considero 
como uma tia, e a Irmã  Feliciana, 
que ilustrei nesta página, são 
personagens importantes nas 
memórias de minha mãe. Quando 
relatava seu quase óbito, por conta 
de um problema de apendicite, 
lembrava da freira que cuidara dela.

Página 82

Em outubro de 1958, meu avô Ikuro estava na cidade de Manaus, à 
serviço de uma companhia migratória japonesa. Foi encontrado morto no dia 
22, no quarto de hotel onde estava hospedado. Suicídio foi a resposta oficial 
das autoridades, mas não havia nenhuma carta nem quaisquer evidências 
(comuns, nestes casos) e Ikuro estava vivendo um momento muito bom em 
sua vida, sanando algumas dívidas que contraíra e fazendo planos para o 
futuro. Inconformados, naquela época, meus tios, mãe e avó nada podiam fazer. 

Página 83

O episódio da morte de meu avô foi marcante para seus filhos e filhas 
mais velhos. Realmente, passei muitos anos sem tocar no assunto e as 
gerações mais novas da família pouco conhecem a respeito desta história.

Página 84

Buscar melhores condições de educação foi um norteador para muitos 
descendentes de imigrantes. A ascensão profissional e o destaque social 
eram a principal estratégia para lutar contra o preconceito. Minha mãe 
e suas irmãs lecionaram para crianças e adultos, custeando, assim, seus 
estudos e moradia, em Óbidos, Santarém e Belém. 

Foto da turma do São José. 
Minha mãe é a 3a, de pé, da esquera para direita, e “tia” Giza, a 5a.

Acervo do autor.
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Minha mãe passou no vestibular, para o curso de Serviço Social, em 3o 
lugar e tia Giza passou em 1o.

O pensionato, sob responsabilidade do casal Sr. e Sra. Kokai, recebia, em 
Belém, os nikkeis do interior e era mantido pela Associação Pan-Amazônia 
Nipo-Brasileira. O pensionato estava localizado na Travessa Nove de 
Janeiro, onde, atualmente, está instalado o Hospital Amazônia, mantido pela 
Beneficência Nipo-Brasileira.

Tanto a Associação Pan-Amazônia Nipo-Brasileira – APANB (fundada 
em 1958) quanto a Beneficência Nipo-Brasileira da  Amazônia (BENAMA, 
originalmente Associação de Assistência aos Imigrantes Japoneses, criada 
em 1965) existem até os dias atuais, atendendo à comunidade (nikkei e não 
nikkei) da cidade e da região. 

Página 85

Com a intenção de concluir seus estudos, em 1960, meu pai veio 
para Belém. Nos primeiros dias, ficou hospedado no centro da cidade. 
Coincidentemente, quando estava com os recursos escassos, encontrou 
um amigo da época do Dom Bosco, que lhe propôs praticar, de maneira 
compromissada, a regata como esporte, desta forma, o problema de moradia 
estaria resolvido. Assim, meu pai foi morar na sede náutica do Clube do 
Remo, que, até os dias atuais, é uma das maiores agremiações desportivas 
do Norte do Brasil. Inicialmente fundado como clube de regatas, em 1905, 
hoje é mais conhecido por sua atuação em outros esportes, como o futebol 
de campo. 

Página 86

No tempo que morou no 
Clube do Remo, meu pai concluiu 
os estudos em contabilidade. 
Bilíngue, rapidamente conseguiu 
uma colocação de trabalho em uma 
grande empresa japonesa que já 
havia se instalado no país. Nessa 
época, nos eventos da Associação, 
conheceu minha mãe. 

Meus pais e Heloísa (irmã caçula de meu pai), em evento na 
APANB, na década de 1960.

Acervo do autor.
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Página 87

Em 1964, Tóquio foi o palco dos jogos da 18a Olimpíada da era moderna. 
Neste mesmo ano, meu pai teve a oportunidade de viajar, a trabalho, para  
o Japão, onde encontrou-se com parentes que até então só conhecia por 
fotografias.

Nas ilustrações, estão representados o “Shinkansen”, famoso “trem-bala” 
japonês, inaugurado no mesmo ano e o Buda gigante, existente desde o 
século XIII, no templo de Kōtoku-in (高徳院), na cidade de Kamakura.

Na viagem, disse que estava noivo e trouxe presentes dos parentes, 
mas, só fez  o pedido quando retornou.

Página 88

Mesmo decidida a não casar 
com um nikkei, minha mãe aceitou 
o pedido. Segundo ela, havia um 
contexto maior, de amizade entre 
as famílias, tradição etc., quase 
um “miyai” (casamento arranjado). 
Assim, se casaram em junho de 
1964. Eu nasci apenas cinco anos 
depois, em 1969.

Nessa época, meu pai ainda 
não usava bigodes.

Página 90

Minha esposa é pernambucana (nascida em um estado do Nordeste 
do Brasil), e não é nikkei. Temos um casal de filhos que aproveitou essa 
mesclagem cultural de várias maneiras, seja pela ampla oferta de alternativas 
culinárias, seja em relação aos hábitos por vezes menos rigorosos de um ou 
outro lado da família.

Nessa passagem, narrada por mim, aparece meu tio caçula. Após muitos 
anos de viuvez, minha avó se casou com o viúvo de sua cunhada (e primo 
de meu avô), Kozo Harada. Kozo é o “vovô Harada” de minhas lembranças. 

Com 47 anos, em 1963, minha avó teve seu último filho, João Carlos. 
Sendo apenas seis anos mais velho do que eu, sempre o idealizei mais 
como irmão do que como tio. Depois do episódio da “mamãe pata”, ainda 
passamos por muitas aventuras (e desventuras) juntos, chegando a tocar em 
uma banda de rock, durante a década de 1990.

Bodas de meus pais. Na mesa, bolo de casamento e sushi.
Acervo do autor.



- 126 -

Página 91

Em 1974, os negócios já não 
eram tão prósperos, e meu avô 
decidiu que era hora de se mudar 
de Barreirinha. 

Nesta época, meu pai já residia 
em Belém e minha tia (Elba Ono) 
havia se mudado para o município 
de Tomé-Açu (PA). Minha tia e 
outras filhas de Koutakuseis foram 
deslocadas para outras colônias, 
com o objetivo de lecionar aos 
descendentes e imigrantes do pós-
guerra. Meu avô optou por um local onde pudesse ficar próximo destes 
filhos, adquirindo um terreno no município de Benfica, próximo a Belém. 

Tia Elba, enquanto lecionava na colônia de Tomé-Açu, conheceu o Sr. 
Kazuo Okada, um imigrante japonês, com quem se casou, indo habitar no 
mesmo terreno que seu pai, onde foram construídas duas casas. Eu lembro 
que íamos a Benfica quase todos os finais de semana.

Neste novo terreno, com a plantação de pimenta-do-reino, o 
investimento rapidamente deu o retorno financeiro esperado.

A cultura da pimenta-do-reino, na região, esteve em alta durante muitos 
anos e era dominada pelos nikkeis, concentrados 
principalmente no município de Tomé-Açu. Este 
período de grande prosperidade foi responsável 
por fixar, no imaginário popular local, a imagem do 
japonês “endinheirado”. 

Em 1976, pela primeira e última vez, Saburo 
visitou o Japão. Minha avó, que o acompanhou, ficou 
muito feliz de rever todos os parentes, entretanto, 
como me confessou em uma de nossas conversas, 
ele ficou bastante desconfortável, se sentia julgado 
por ter se tornado um homem do campo. Sentia não 
fazer mais parte daquele mundo que deixara há 
muitos anos para trás.
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Outro projeto, desenvolvido no sítio de Benfica, 
foi a plantação e a extração do óleo de patchouli, 

Meus avós, em sua viagem ao Japão, em 1976.
Acervo do autor.

Meu avô, em frente a uma das caldeiras, na 
década de 1980.

Acervo do autor.



- 127 -

Eu, tocando taiko em evento da APANB, em 2003.
Acervo do autor.

uma espécie de planta cujo óleo essencial é amplamente utilizado na 
indústria cosmética, por conta de seu aroma e poder de fixação.

No terreno de Benfica, além de vastas plantações, foram fabricadas as 
caldeiras, os depósitos, uma grande estrutura. Para mim, apenas um garoto 
na época, parecia uma estrutura colossal, entretanto, o vento não soprava a 
favor e, com mudanças nas políticas de financiamento agrário, mesmo com 
um montante considerável de contrapartida, o projeto deu muitos prejuízos, 
culminando com o terreno leiloado para o pagamento de dívidas. 

Foi um duro golpe para meu avô.
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Eu permaneci muito tempo afastado dos costumes nikkeis. Somente 
com o nascimento de meus filhos, voltei meus interesses para a língua, a 
cultura e os hábitos japoneses.

Após a morte de meu avô, e depois de um breve período morando 
conosco, minha avó foi morar com tia Elba e tio Kazuo, em outro terreno, 
adquirido por eles, também em Benfica. Íamos visitá-la sempre que possível. 

A música cantada por ela é “Nanatsu no ko” (七つの子, ou “os sete 
filhotes do corvo”), uma canção infantil extremamente popular no Japão.

Página 94

Embora eu estivesse afastado, 
meu pai sempre foi muito atuante na 
comunidade Nikkei, chegando a ser 
eleito presidente da APANB por dois 
mandatos (2003-2007) e exercer o 
papel de conselheiro até 2017.

No fundo do último quadro, está 
o prédio atual da APANB, na travessa 
Quatorze de Abril, em Belém.
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Participei das festividades da Associação, tocando o taiko, durante 
muitos anos. 

No quadro está representado o Tanabata Matsuri ou “Festival da Estrelas”. 
Comemorado há mais de mil anos no Japão e instituído como feriado 

nacional em 1603, o Tanabata celebra, segundo a mitologia da festividade, 
o amor eterno entre Orihime (織姫), a “Princesa Tecelã”, e Kengyu (牽牛), 
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o “Pastor do Gado”, representados, respectivamente, pelas estrelas Vega e 
Altair e destinados a se encontrarem somente uma vez ao ano, no sétimo 
dia, do sétimo mês, quando é celebrado o festival. Neste dia, pedidos são 
feitos para a princesa Orihime, através de mensagens escritas nos tanzaku  
(短冊), pequenos pedaços de papel colorido, as quais são depois penduradas 
nos ramos de bambu que ornamentam a festividade. 
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No quadro, diversas referências que fizeram parte da minha infância. 
Embora, em maioria, fictícios, foram importantes para construção de minha 
identidade e autoestima.
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Como mencionei, o empenho e esforço em tudo que se faz não são 
apenas uma característica impregnada na cultura nipônica (gambare), mas 
também serviram para galgar patamares socioeconômico-educacionais de 
destaque, fundamentais na luta contra o 
preconceito. 

O Brasil, atualmente, detém  a maior 
comunidade nikkei fora do Japão,  com 
mais de 1.400.000 pessoas, segundo 
relátorio do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), de 2008. 

Página 98 

Em 2014, meus pais viajaram ao 
Japão. Meu pai foi agraciado com a 
comenda da Ordem do Sol Nascente com 
raios de ouro e prata, recebendo-a das 
mãos do prórpio Imperador.
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O Undokai é promovido pela 
comunidade todos os anos. Uma espécie 
de gincana, na qual todos, nikkeis ou não, 
podem participar. Diversas modalidades 

Meus pais, em sua viagem ao Japão, em 2014.
Acervo do autor.
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Arthur, feliz com o terceiro lugar.
Acervo do autor.

conhecidas como corrida livre e 
“corrida no saco”, e outras hilárias, 
como o “chute ao coco”, fazem parte 
do repertório das brincadeiras. 

Os prêmios eram compatíveis 
com as brincadeiras, às vezes 
um lápis, outras, um caderno ou 
achocolatado. O que valia mesmo 
era a diversão, e meus filhos, 
quando pequenos, contavam os 
dias para participarem. Ao fundo do 
primeiro quadrinho, o Colégio Gentil 
Bittencourt (localizado no centro de  
Belém), onde estudaram. Fundado 

em 1804, é considerado o prédio educacional mais antigo do Brasil, ainda 
em funcionamento

PRÓLOGO

Todo recorte deixa lacunas.
Em uma narrativa, a possibilidade de acrescentar memórias e registros, 

(re)narrando um acontecimento sob diferentes prismas, seduz o contador 
de histórias. 

É sua força motriz.







SABURO, por Ricardo Ono
Canetas hidrocor 

1973








